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RESUMO 

O objetivo deste trabalho é explorar o conhecimento do ciclo da água na natureza, 

sua importância e os fundamentos do saneamento, por meio da criação de uma 

cartilha sobre o tratamento de água. O objetivo desse material é ajudar os alunos a 

terem uma melhor compreensão da natureza, da água e do ambiente em que vivem, 

contribuindo para a formação de cidadãos responsáveis. Este trabalho argumenta 

que uma comunidade ecologicamente educada é aquela em que as pessoas se 

organizam em torno de questões relacionadas à qualidade de vida e ao meio 

ambiente, e que é responsabilidade dos governos fornecer soluções para garantir 

acesso à água, saúde e dignidade para todos. É proposta a criação de um material 

gratuito, acessível e assertivo, por meio de um conteúdo objetivo, que os 

professores possam usar ao abordar com os alunos sobre o ciclo da água, seu uso e 

os aspectos ecológicos da responsabilidade da sociedade pelo meio ambiente. Este 

material se justifica pela necessidade de contextualizar a relação entre ecologia, 

educação e sociedade, e fornecer aos professores um recurso que eles possam usar 

para apoiar a educação ambiental. 

 

Palavras-Chave: saneamento, ecologia, meio ambiente. 
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ABSTRACT 

The objective of this work is to explore the knowledge of the water cycle in nature, its 

importance, and the basics of sanitation, through teaching about ecology and society 

as an educational process. The aim is to help students gain a better understanding of 

nature, water, and the environment they live in contributing to the formation of 

responsible citizens. This work argues that an eco-educated community is one in 

which people organize around issues related to quality of life and the environment, 

and that it is the responsibility of governments to provide solutions to ensure access 

to water, health, and dignity for all. The creation of a free, accessible, and assertive 

e-book is proposed that teachers can use to educate students about the water cycle, 

its use, and the ecological aspects of society's responsibility for the environment. The 

material is justified by the need to contextualize the relationship between ecology, 

education, and society, and to provide teachers with a resource that they can use to 

support environmental education. 

Key-words: sanitation, ecology, environment. 
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INTRODUÇÃO  

 Este trabalho aborda o conhecimento do ciclo da água na natureza, sua 

importância e no que consiste o saneamento básico, contextualizando os temas de 

uma maneira promova reflexões na busca de uma melhor qualidade de vida, como 

vemos com Sorrentino: 

O principal sinal de uma comunidade ecoeducada é a existência da 
organização de pessoas em torno das questões relacionadas à 
qualidade de vida e do meio ambiente. Quanto mais se amplia o 
número de organizações sem competir entre si e cooperando para 
implementar um ideal comum, aí está um indicador de que está 
avançando (SORRENTINO, MARCOS, p. 40, 2000). 
 

Fazer uma conexão entre água e vida nos leva a reconhecer que fazemos 

parte da natureza, e como parte desse ecossistema precisamos nos contextualizar e 

apropriar de nossa parte de responsabilidade nesse todo. O caminho que este 

trabalho trilha é o de contribuir para que os estudantes tenham uma melhor clareza 

quanto à natureza, à água e ao meio ambiente em que vivem, contribuindo para a 

formação de cidadãos conscientes. 

A preocupação com o meio ambiente é algo que tem sido abordado mais 

seriamente com o surgimento de conferências como a Conferência de Estocolmo, na 

Suécia em 1972, onde organizações do mundo inteiro se reuniram na tentativa de 

minimizar os impactos ambientais negativos, e as ações da Organização das 

Nações Unidas (ONU). Conforme estabelecido na Agenda 2030 da ONU, os 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) têm o propósito de eliminar a 

pobreza e garantir a equidade (ONU, 2015). Na Agenda 2030 para o 

Desenvolvimento Sustentável da ONU encontra-se o objetivo 6 “Assegurar a 

disponibilidade e gestão sustentável da água e saneamento para todas e todos”. 

Segundo a ONU, “os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável são um apelo global 

à ação para acabar com a pobreza, proteger o meio ambiente e o clima e garantir 

que as pessoas, em todos os lugares, possam desfrutar de paz e de prosperidade” 

(ONU, 2015). 

Portanto, trata-se de um assunto que merece ser abordado com os 

estudantes de uma maneira em que entendam o quão vital é para a nossa vida, e 

para a vida do planeta, que a sociedade seja participativa, mesmo que com 

pequenas ações e contribuições, para que não haja desperdício de água e por 

consequência a sua falta. 
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O objetivo é fornecer aos professores um material que aborde conteúdos 

acerca do ciclo da água, seu uso e importância, por meio de um e-book gratuito e 

acessível. 
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JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA 

Há alguns anos, acompanho as crianças do nível fundamental I nas visitas 

guiadas em uma estação de tratamento de água, explicando cada etapa do 

tratamento.     

Durante a explicação, comumente é necessário se ter em mãos um material 

de apoio adequado para que esses alunos, ainda iniciantes, possam ter melhor 

clareza sobre o assunto. Devido à faixa etária das crianças, em mais de um 

momento, precisei adequar o roteiro para uma linguagem que esses alunos 

pudessem entender.  

Foram nestes momentos que percebi a necessidade de elaborar um material 

que pudesse contextualizar a relação entre Ecologia, Educação e sociedade. 

Sabe-se que a água que chega das represas é a água bruta que não 

apresenta condições para o consumo humano. Ao receber a visita de escolas, 

trabalhamos os conceitos sobre a água bruta e os processos aos quais ela é 

submetida durante o tratamento. 

Para as crianças, a água sai “magicamente” cristalina, então, com frequência 

os alunos solicitam nova explicação, já que não conseguem entender o processo, ou 

melhor, “a mágica” que acontece com a água. 

 Nesse contexto, decidi trabalhar nessa direção, de preparar um material 

paradidático que professores de ensino fundamental I possam utilizar como apoio na 

abordagem do tema, em especial quando levam as crianças para conhecer a 

estação de tratamento de água como parte das atividades. A vivência extraclasse na 

ETA deve ser pensada como parte do percurso didático, não como um passeio ou 

de maneira descontextualizada, de forma que a visita seja significativa e agregue 

conhecimento para os estudantes, para que eles possam ver na prática o que foi 

visto, ou será visto, na sala de aula. E o objetivo da cartilha é que esse 

conhecimento adquirido seja sistematizado em uma linguagem acessível para as 

crianças. 

A criança tem o potencial de levar informação para sua família, bem como 

para a comunidade onde vive e desta maneira tem abrangência na sociedade. Ao 

incentivar esses estudantes em fase escolar inicial a levar os conhecimentos sobre a 

importância da água para suas casas e suas comunidades, criamos possibilidades 

de influenciar os que estão perto a refletirem sobre o assunto. 
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Perceber seu papel na sociedade é algo desafiador e, ao iniciar o trabalho 

com esses conceitos desde a infância, temos uma maneira mais potente de preparar 

as próximas gerações com uma perspectiva diferente da que se formou 

anteriormente. “Uma vez que o ensino consiste em um fenômeno social e não 

apenas metodológico, sendo importante a reflexão do professor sobre os fins e 

valores que envolvem a docência, a fim de que possa se situar diante dessa 

profissão e atuar plenamente em sua área” (SANTOS  et al., 2015, p.2) se vê a 

necessidade de que os profissionais da educação se preparem para as temáticas 

relacionadas à ecologia e o ensino sobre o meio ambiente, em suas diversas 

perspectivas, para que a sociedade aprenda que seu papel é de extrema 

importância.  

A escassez de água se apresenta cada vez mais visível, e a dificuldade de 

obtenção deste bem é atribuída ao seu mau uso, em função do seu desperdício, e 

pela ausência de políticas para combater essa situação (COSTA et al., 2014). 

Há graves problemas sociais relacionados com a água, tais como privação, 

resíduos, baixa qualidade e contaminação orgânica e química (AUGUSTO et al., 

2012). 

No Brasil, a perda de água potável é considerável, pois estudos mostram que 

40% do volume de água tratada que é servido à população acaba, literalmente, 

sendo desperdiçado, pois vai parar nos ralos e acaba nos esgotos (CHAVES NETO, 

2015). 

A abordagem desse assunto merece atenção, pois segundo o levantamento 

de dados apresentados por Soriano et. al. (2016), os processos e fenômenos que 

ocorrem na natureza podem causar crises no abastecimento de água. No ano de 

2014, o Estado de São Paulo e, principalmente, a região metropolitana de sua 

capital, sofreu a maior crise hídrica da história, de modo que ainda não foram 

recuperadas as perdas nos volumes de suas captações. A disponibilidade de águas 

superficiais das bacias dos rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí (PCJ) é muito limitada 

e há uma tendência para reduzir ainda mais a quantidade de água disponível per 

capta, devido ao crescimento populacional (DAS BACIAS PCJ, 2013). 

Segundo estudo sobre “Ocupação irregular de região de nascente e 

interferência na qualidade da água no rio do Campo em Campo Mourão-PR”, os 

impactos na natureza, como o desaparecimento de rios e nascentes, bem como 
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represas com nível muito baixo, ocorrem também pela interferência da humanidade, 

através de um ciclo de contaminação por despejos irregulares de esgoto (SILVA, 

2015). 

Em uma publicação do World Resources Institute (WRI), os pesquisadores 

estimam que, se nada for feito, em 2040 o mundo sofrerá uma grave crise hídrica 

que poderá afetar 3,5 bilhões de pessoas. Já o Fundo das Nações Unidas (UNICEF) 

levantou um índice de que 35% da população mundial não tem acesso à água 

potável, o que leva ao óbito de dez milhões de pessoas por ano acometidas de 

doenças intestinais, devido ao uso de água imprópria para consumo (CETESB, [s. 

d.]. 

 A sociedade tem seu papel na prevenção de perdas, contenção dos gastos e 

colaboração com o ecossistema por meio de uma mudança de atitudes em relação 

ao meio ambiente. Este trabalho tem o intuito de trazer para os alunos a importância 

da água potável, como um bem precioso, e que é tão escasso em tantos lugares do 

Brasil e do mundo. 

Foi com essa preocupação que se percebeu a necessidade de trazer para os 

alunos da educação básica a importância da água de uma maneira divertida e 

envolvente através de uma visita nas instalações de uma estação de tratamento de 

água. A forma proposta para essa visita é a elaboração de uma cartilha que ficará 

disponível de forma gratuita, trazendo acessibilidade. 

Trata-se de um tema de alto valor para a educação e sociedade, para que as 

gerações futuras tenham ações que deem continuidade ao aprendizado, aplicando o 

conhecimento em sua vida cotidiana em sociedade, tendo a consciência de que o 

assunto meio ambiente precisa ser tratado com muito respeito.  

A água, como sabemos, é uma substância essencial para a vida, e é 

fundamental que a sociedade saiba de todas as etapas do ciclo das águas e seu 

tratamento, para que haja respeito e cuidado com o meio ambiente e, assim, nunca 

venha a faltar.  
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OBJETIVOS 

Objetivo geral  

 O objetivo deste trabalho é explorar o conhecimento do ciclo da água na 

natureza, sua importância e os fundamentos do saneamento, por meio da criação de 

uma cartilha para auxiliar o aprendizado sobre o tratamento de água. A proposta da 

cartilha é abordar de maneira lúdica todos os processos pelos quais a água passa 

em seu ciclo, incluindo seu tratamento para que se torne potável. De acordo com o 

dicionário Oxford, uma cartilha é um material que contém informações básicas sobre 

um determinado assunto. Visando a ludicidade para atingir o público infantil, busca-

se uma cartilha que apresente ilustrações e exemplos simples e didáticos, a fim de 

tornar o aprendizado mais fácil e acessível, que é o que este trabalho busca 

oferecer. 

A cartilha, mais especificamente, poderá ser explorada em questões voltadas 

principalmente nos trabalhos relacionados a semana da água, por meio de uma 

personagem que busca atingir o público infantil. Essa personagem os levará para o 

mundo das águas e farão uma incrível jornada passando pelas diversas etapas do 

ciclo da água, a jornada da água ao entrar em contato com os humanos e todas as 

peculiaridades do ecossistema como agente principal nessa jornada. 
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DISCUSSÃO TEÓRICA 

 

 Iniciaremos nossa discussão lembrando o(a) leitor(a) da importância do 

principal objeto de estudo deste trabalho, a água. Chaves Neto (2015) trata bem 

desse assunto quando nos lembra que a água além de compor a maior parte do 

nosso planeta e do nosso corpo, desempenha papéis fundamentais à vida, como 

transporte de substâncias, regulação de temperaturas, composição dos líquidos 

orgânicos, entre outras inúmeras coisas, afinal é o mais importante constituinte 

celular. 

 Outras informações sobre a importância desse recurso também são tratadas 

por Chaves Neto (2015) como, por exemplo, a relação direta entre a atividade 

metabólica das estruturas de um organismo e a quantidade de água encontrada 

nele, sem contar que a água é a substância mais abundante da biosfera. 

 Um estudo mais aprofundado nas quantidades sobre a disponibilidade de 

água no planeta Terra indica que apenas 0,007% de toda água do planeta está 

disponível para captação para consumo (CHAVES NETO, 2015). 

 Segundo Pinto e Bezerra (2017), o Brasil é detentor de cerca de 13,7% de 

toda água doce do mundo, tornando o país privilegiado e um dos mais ricos em água 

doce do mundo. Dessa forma, o Brasil se destaca quanto ao seu potencial hídrico. 

 A maior parte do recurso hídrico no Brasil se encontra na Amazônia, que 

também é responsável por grande parte da evapotranspiração do país. A 

evapotranspiração é “a soma do vapor de água, formado pela evaporação e a água 

resultante da transpiração” (CHAVES NETO, 2017), sendo assim constitui parte do 

ciclo hidrológico. 

 O ciclo hidrológico, também conhecido como Ciclo da Água, é o movimento 

da água ou seu percurso na natureza. Tundisi (2003) cita que o ciclo Hidrológico é 

um processo que pode envolver todos os estados físicos da água. No ciclo da água 

encontramos fenômenos como precipitação, evaporação, transpiração, drenagem, 

infiltração e deslocamento das massas de água. 

O ciclo da água na natureza, de forma simplificada, se inicia a partir da água 

em estado líquido que ao evaporar a água dos rios, represas, mares, lagos, 

reservatórios e das superfícies com umidade no planeta se apresenta no estado 

gasoso. A evaporação é o resultado da absorção do calor emitido pelos raios solares 
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em suas altas temperaturas formando as nuvens, essas, por sua vez, ao sofrer a 

condensação a qual forma de chuva, retornando para os rios no estado líquido, 

infiltrando na terra alimentando os lençóis subterrâneos. Em locais muito frios, há, 

ainda, a mudança de estado sólido como na neve. 

Ao precipitar a água sobre a crosta terrestre, parte infiltra no solo permeável e 

parte escorre sobre o solo impermeável, formando lençóis subterrâneos, também 

conhecidos como lençóis freáticos, que pode reiniciar o ciclo ao levar a água 

lentamente para canais de rios e mares. Segundo Tundisi (2003), a energia térmica 

solar, gravidade e força dos ventos são fatores que impulsionam o ciclo.  

Pinto e Bezerra (2017) mencionam a Política Nacional de Recursos Hídricos 

que considera a água como um recurso natural limitado, logo, mesmo a água tendo 

seu ciclo, a contaminação e atividades humanas interferem diretamente na 

qualidade da água. 

Este bem precioso corre risco de escassez, derivada da ação do próprio 

homem, o qual interfere na qualidade e na quantidade da água potável 

disponível. Pesquisas mostram que, em poucas décadas, as reservas de 

água doce do planeta não serão suficientes para suprir as necessidades da 

raça humana, caso os níveis de consumo não sejam controlados. Por 

conseguinte, a escassez e o racionamento deste recurso podem acarretar 

problema de ordem política e econômica entre os países, similar ao caso de 

hegemonia do petróleo, por volta dos anos de 1974. (PINTO; BEZERRA, 

p.1, 2017). 

Desta forma, a ação da humanidade é primordial para o futuro hídrico, 

Soriano et al. (2016) tratam o tema da crise hídrica e destacam que um dos desafios 

para a gestão dos recursos hídricos é a expansão urbana. Rebouças (2003) define 

recursos hídricos como apenas a água que flui pelos rios. 

Segundo Neto (2003, p. 479), “uma crise hídrica se caracteriza numa bacia 

quando ela sofre uma estiagem que reduz as precipitações pluviométricas além das 

necessárias para atender a suas demandas”. 

No texto de Soriano et al. (2016) também é possível encontrar que a 

capacidade de produção de água diminui de acordo com a urbanização e uso da 

terra de forma não planejada em áreas inadequadas. Rebouças (2003) também traz 

a temática, tratando do “stress hídrico”. O stress hídrico é uma condição, “assim, as 

Nações Unidas consideram condições de ‘stress hídrico’, quando a descarga média 
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de longo período do rio não é suficiente para proporcionar uma oferta de água 

superior a 1000 m³/ano por habitante” (REBOUÇAS, p. 344, 2003). 

Evidente que o abastecimento dos recursos hídricos também está 

diretamente relacionado ao clima e precipitação, porém a intervenção humana é a 

responsável pela maior parte da crise, visto que a má gestão dos recursos e as 

questões políticas interferem diretamente nas redes de captação, tratamento e 

distribuição da água. 

Chaves Neto (2015) chama atenção quanto ao múltiplo uso da água, pois 

está intimamente ligada a vários setores da vida, incluindo o desenvolvimento 

tecnológico, que ao contrário do que se pensa, torna a água cada vez mais 

necessária. Ainda, há a participação da água no setor industrial e agrícola. No Brasil, 

o setor agrícola é a principal fonte de desperdício, exemplo disso são as formas 

pouco eficientes de irrigação (REBOUÇAS, 2003, p. 343). 

A expansão urbana interfere diretamente na dinâmica da água, já que muitas 

vezes afeta as nascentes dos rios. Sendo assim, destaca-se que as principais 

interferências urbanas na dinâmica das nascentes são: a impermeabilização do solo; 

contaminação e retirada da água subterrânea; substituição da cobertura vegetal; 

construções e canalização de rios. Essas interferências podem causar desde a 

descaracterização, redução da vazão e da qualidade de água da nascente até seu 

desaparecimento (FELIPPE; JUNIOR, 2010). 

O saneamento básico é essencial para a preservação de um ciclo saudável 

da água, em que ela poderá voltar para os seres vivos de forma potável e passível 

de captação, tratamento e consumo. Pinto e Bezerra (2017) trazem que dados da 

Organização Mundial da Saúde (OMS) mostram que o investimento no saneamento 

básico é capaz de reduzir gastos hospitalares com doenças provenientes de água 

contaminada, logo o investimento de um dólar equivale no saneamento básico a 

uma redução entre quatro e cinco dólares em despesas hospitalares. 

O saneamento básico está diretamente ligado ao tratamento que a água 

recebe, sua distribuição e a captação do esgoto. Para uma água ser considerada 

potável, ela deve ser tratada, “quando for destinada ao consumo humano, essa deve 

ser tratada, limpa e estar livre de qualquer contaminação, seja esta de origem 

microbiológica, química, física ou radioativa.” (MICHELAN et al., 2019). 
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As etapas para o tratamento da água em uma Estação de Tratamento de 

Águas (ETA) podem variar de acordo com a região em que esta se encontra, com a 

qualidade da água captada e com a tecnologia disponível. Em geral, é comum nas 

ETAs as seguintes etapas: 1. Coagulação e Floculação; 2. Decantação; e 3. 

Filtração. Em alguns casos ainda ocorrem as etapas 4. Desinfecção e a 5. 

Fluoretação. 

O melhor processo para o tratamento físico-químico da água e esgoto está 

intimamente relacionado às características do material que se pretende remover da 

água (SANTOS et al., 2004). Desta forma, Michelan et al. (2019) ressaltam que os 

custos para a produção da ETA são influenciados diretamente pela qualidade da 

matéria prima captada. 

Considerando uma fonte de captação adequada, são essenciais apenas os 

três primeiros processos citados em uma ETA. A água que chega à ETA é 

considerada Água Bruta, e logo que chega já passa pela chamada Mistura Rápida, 

onde ocorre a adição do coagulante, sendo um processo físico e químico.  

Após a mistura rápida, a água passa para a próxima etapa, a floculação. 

Durante a Floculação, ocorre uma agitação controlada das partículas para a criação 

de flocos, agregando as impurezas (MICHELAN et al., 2019). Saindo desta etapa, 

temos a Decantação, aqui, a tendência é ocorrer pela ação da gravidade a 

sedimentação, depositando as partículas formadas na floculação no fundo do 

decantador. 

A água chega, então, ao Filtro, que geralmente é a última etapa do tratamento 

antes da água ser distribuída para a população. Esta etapa requer uma atenção 

especial, já que Michelan et al. (2019) alertam quanto à limpeza e manutenção dos 

filtros, que uma vez em más condições podem piorar os parâmetros da água. 

A etapa dos filtros é caracterizada pela passagem da água por um meio 

poroso granular, que pode possuir mais de uma camada e é capaz de reter 

impurezas que ainda possam estar presentes. 

Saindo das ETAs, a água pode percorrer um caminho conturbado nas redes 

de distribuição, que muitas vezes são as protagonistas do desperdício da água 

tratada, com sua falta de manutenção que acarretam rachaduras nas tubulações 

(REBOUÇAS, 2003). 
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Finalmente temos a água nos lares, onde será utilizada das mais diversas 

formas. O uso doméstico é a segunda maior fonte de desperdício, perdendo apenas 

para a agricultura (PINTO; BEZERRA, 2017). O uso consciente da água nos 

ambientes domésticos precisa de pequenas ações que podem impactar de forma 

relevante, como: não deixar a torneira aberta desnecessariamente, evitar banhos 

demorados e lavagem de calçadas com água corrente, buscar a detecção de 

vazamentos nas tubulações internas, e realizar reaproveitamento da água de 

enxágue que sai da máquina de lavar roupas usando-a para limpeza do quintal, por 

exemplo. 

Chegamos, portanto, no que se chama de Esgoto, sendo ela a água residual 

do uso humano. No Brasil, o tratamento de esgoto ainda possui muitas limitações, o 

que prejudica o fornecimento futuro de água em condições para tratamento e 

transformação em água potável. As Estações de Tratamento de Esgoto (ETEs) 

também constituem parte importante do saneamento básico, porém muitas 

autoridades políticas não enxergam de tal forma, desprezando a sua necessidade e 

empurrando a responsabilidade para futuras gestões, até que não se possa mais 

fugir delas. 

Com todos esses fatores elencados a respeito da água, é necessário 

considerar as perspectivas para a água no futuro, como trata Chaves Neto (2015), 

que informa quanto a possíveis conflitos pela água. 

 

Agora, já se começa a perceber que, no próximo século, o que mandará na 

política internacional e poderá ser motivo de guerra, será o ouro azul, ou 

seja, a água, cada vez mais necessária à crescente população do mundo e, 

portanto, à indústria e à agricultura. [...] O mercado internacional de água já 

é uma realidade, assim como o seu contrabando (águas dos rios 

amazônicos são transportadas como "lastro'' em navios mercantes) 

(CHAVES NETO, 2015, p. 8). 

Diante de tal cenário, é necessário trazer à realidade da sociedade, 

começando desde cedo nas escolas, o sentimento de pertencimento da causa pela 

saúde hídrica. Começamos aqui o nosso foco, que é trazer para a educação básica 

o sentimento de pertencimento e responsabilidade quanto à água, seu reuso, seu 

tratamento entre outras coisas. 
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Ferreira, Costa e Silva (2017) tratam o tema de atividades educacionais 

ambientais, e tratam da importância da educação como alternativa mais viável para 

alcançarmos objetivos que beneficiem o meio-ambiente, além de proporcionar uma 

sensibilização acerca da responsabilidade ambiental de cada um. Os autores trazem 

também que não são muitos os alunos que se percebem como integrantes ou 

participantes do ambiente em que estão inseridos. 

Para tanto, é imprescindível despertar para os problemas ambientais desde 

a infância, pois na educação infantil é onde se dá o primeiro contato social 

da criança com o mundo real, seu sistema cognitivo é desenvolvido nessa 

fase rapidamente (DCNEI, 2010), o que nos dá um suporte para tratar a 

temática água em espaços educativos, contribuindo para que as crianças 

expressem sentimentos de alegria, afetividade e respeito com a água, 

despertando assim o sentimento de pertencimento em relação a esse bem 

(MORHY, 2018, p.17). 

Com essa motivação de tratar o tema desde a infância, queremos um material 

lúdico, com atividades interativas e mobilizadoras. A ideia é também direcionar o 

docente através do material disponibilizado. A ideia é levar o aluno por uma viagem, 

percorrendo todo o caminho que a água percorre desde sua precipitação, 

perpassando pelos rios, estações de tratamento, encanamentos, e descarte da 

água. Espera-se que ao voltar o olhar para o caminho que a água percorre, o aluno 

se sinta mais responsável e pertencente ao processo de responsabilidade com a 

água. É importante que o aluno aprenda a viver em sociedade como parte integrante 

e responsável pelo meio em que vive, dessa forma levá-los a conhecer os espaços 

que fazem parte da vida em sociedade e meio ambiente é muito importante para que 

exerça o pertencimento. 

A participação da sociedade na formação dos alunos, faz com que se 

compartilhem saberes, conheçam novas pessoas e se reconheçam como cidadãos. 

Segundo Freire (1996), o conceito de escola democrática perpassa por todos os 

demais princípios dessa proposta e sem qualquer um deles, sua essência torna-se 

frágil. Assim, quando o aprendizado começa por intermédio de problemas reais, o 

aluno normalmente se torna mais participativo devido às suas inquietações, 

encontrando um sentido ao que está aprendendo, e o sentimento de pertencimento 

só virá se o estudante se reconhecer no espaço em que está.  
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De acordo com Bacich, Tanzi neto e Trevissani (2015) as metodologias ativas 

de ensino buscam envolver os estudantes no processo de aprendizagem, 

estimulando a participação ativa e a construção do conhecimento de forma 

colaborativa. Essas metodologias são baseadas na ideia de que o aluno é o 

protagonista do seu próprio aprendizado, e o professor atua como facilitador desse 

processo. Sobre os espaços não formais de ensino Gohn (2009) destaca que: 

A educação formal é aquela desenvolvida nas escolas, com conteúdos 

previamente demarcados; a informal como aquela que os indivíduos 

aprendem durante seu processo de socialização – ocorrendo em 

espaços da família, bairro, rua, cidade, clube, espaços de lazer e 

entretenimento; nas igrejas; e até na escola entre os grupos de amigos;  

ou em espaços delimitados por referências de nacionalidade, 

localidade, idade, sexo, religião, etnia, sempre carregada de valores e 

culturas próprias, de pertencimento e sentimentos herdados (GOHN, 

2009, p. 40). 

 Portanto, é possível estabelecer uma relação direta entre os espaços não 

formais de ensino e as metodologias ativas, porque esses espaços oferecem uma 

oportunidade única e significativa para os alunos participarem de atividades práticas 

e interativas, que estimulam a sua curiosidade, criatividade e protagonismo. Aqui 

vamos falar sobre conhecer a Estação de Tratamento de Águas, fazendo dela um 

espaço não-formal de conhecimento. 

No livro “A Pesquisa em Ensino de Ciências no Brasil e suas Metodologias”, 

das autoras Flávia Maria Teixeira dos Santos e Ileana Maria Greca, cita pesquisas 

em museus como espaços não-formais, e cita a importância que o aluno assume 

como alvo das investigações, como interpreta e aprende nesses espaços; as autoras 

ainda citam Hooper-Greenhill (1994) que evidencia a ocorrência de um “processo 

contínuo de negociação, o qual envolve indivíduos que, a partir de suas experiências 

ativamente constroem seus próprios significados, em articulação com o arcabouço 

das comunidades interpretativas” durante essas vivências. O livro traz que a 

comunicação é vista como um processo de troca, de participação e de associação, 

um processo essencialmente cultural que cria a organização e o significado 

mediante produção de sentidos. 

http://portal.amelica.org/ameli/jatsRepo/437/4371998004/html/index.html#redalyc_4371998004_ref25
http://portal.amelica.org/ameli/jatsRepo/437/4371998004/html/index.html#redalyc_4371998004_ref25
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 Por fim, para o desenvolvimento da cartilha leva-se em consideração algumas 

características para a construção do personagem e sua história, obtidas a partir de 

estudos sobre isso, como por exemplo. “Children’s Perceptions of Animated 

Characters” (“A percepção das crianças sobre personagens de animação” em 

tradução livre) dos autores Yen-i Chen, Ran Wei e Di Wu. É desejável que o 

protagonista tenha uma personalidade amigável e simpática, demonstrando 

bondade, generosidade, empatia e respeito pelos outros. Para a construção da 

imagem busca-se uma aparência interessante, colorida e marcante, o que pode 

incluir personagens com figurino chamativo, características físicas únicas, cores 

vibrantes e outras características que chamem a atenção. Para o enredo deve ser 

construída uma história e aventuras interessantes, que utilizará como pano de fundo 

e objetivo principal o processo pelo qual a água passa durante o tratamento. E por 

fim que o personagem ofereça mensagens positivas como perseverança, amizade, 

coragem, honestidade e trabalho em equipe. Isso porque elas se identificam com 

esses valores e tendem a se inspirar nos personagens que os representam. 
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METODOLOGIA 

No processo de desenvolvimento da cartilha foram utilizados os três eixos 

para construção de mensagens educativas propostas por Kaplún (2003). O mesmo 

autor define o que seria um material educativo (p. 46): um objeto que facilita a 

experiência de aprendizado; ou, se preferirmos, uma experiência mediada para o 

aprendizado. Esta definição aparentemente simples tem várias consequências. A 

que mais nos importa é a que diz que um material educativo não é apenas um objeto 

(texto, multimídia, audiovisual ou qualquer outro) que proporciona informação, mas 

sim, em determinado contexto, algo que facilita, ou apoia, o desenvolvimento de uma 

experiência de aprendizado, isto é, uma experiência de mudança e enriquecimento 

em algum sentido: conceitual ou perceptivo, axiológico ou afetivo, de habilidades ou 

atitudes. 

 A escolha desse tema surgiu de uma demanda real das escolas. O Dia 

Mundial da Água é comemorado todo dia 31 de março, e para marcar esta data, os 

professores do ensino fundamental da rede municipal de ensino realizam várias 

atividades relacionadas a água, meio ambiente e sociedade, onde as crianças 

trabalham com pôsteres, cartazes, redações e exposições, e o ponto alto da semana 

da água é a visita na estação de tratamento de água. 

Como licencianda em Química pela UFSCar de Araras e técnica em química 

na estação de águas da cidade, ao receber a notícia que viriam grupos de alunos do 

ensino fundamental para conhecer sobre o tratamento, meus olhos já brilharam e 

comecei a formular o plano da visita guiada. Nesta ocasião pensei nas escolas que 

visam as metodologias ativas de ensino através de vivências extraclasse em 

espaços não-formais, me inspirando em uma conversa informal que tive com amigas 

que trabalham em rede de ensino particular, o que me inspirou a falar sobre respeito, 

autonomia, pertencimento, responsabilidade e outros temas que envolvem as 

habilidades da escola e sociedade. 

Sair do ambiente de aprendizagem da escola para um espaço não-formal já 

causa nos alunos um sentimento de explorar novos conhecimentos empíricos ou 

científicos, e gera expectativa pelo novo. Como Paulo Freire discorre no livro 

“Pedagogia da Autonomia – Saberes necessários à prática educativa” (1996): 
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A curiosidade como inquietação indagadora, como inclinação ao 

desvelamento de algo, como pergunta verbalizada ou não, como procura de 

esclarecimento, como sinal de atenção que exige alerta, faz parte integrante 

do fenômeno vital. Não haveria curiosidade sem a curiosidade que nos 

move e nos põe pacientemente impacientes diante do mundo que não 

fizemos, acrescentando a ele algo que fazemos. (FREIRE, p 33, 2015). 

 

Inspirada na alegria e expectativa que as crianças demonstraram elaborei um 

material de apoio e uma cartilha infantil intitulada de “Viagem ao mundo das águas” 

com uma escrita de fácil interpretação e dedicado às crianças de ensino fundamental 

I, onde é utilizada linguagem científica, mas ao mesmo tempo de fácil compreensão. 

O propósito destes materiais é o de servir como apoio aos professores do ensino 

básico em sala de aula, para os estudos posteriores à visita na estação de 

tratamento de água. 

A proposta é que a narrativa durante a visita se inicie com base no material 

sobre Ecologia, Educação e Sociedade de forma sucinta, pois o tempo 

disponibilizado para cada turma é de aproximadamente 2 horas, depois desta 

apresentação iniciamos nossa visita sempre usando a estória da cartilha como 

parâmetro do processo de tratamento de água. 

 

1. A visita começa na chegada da água bruta que vem da represa que 

abastece a cidade: 

 

2. A Coagulação: onde acontece a mistura rápida. 

 

3. A Floculação: agitação controlada das partículas dos flocos para agregar 

impurezas. 

 

4. Decantação: por gravidade, depositando por gravidade as partículas 

formadas no fundo do decantador. 

 

5. Filtração: para eliminar as partículas restantes. 

 

6. Desinfecção: onde acontece a cloração e eliminação das bactérias e 

microrganismos. 
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7. Fluoretação: dosagem de flúor. 

 

8. Distribuição para a cidade. 

 

Terminando de explicar a parte do processo de tratamento, as crianças são 

levadas ao laboratório, onde acompanham algumas análises físico-químicas e 

conhecem o ambiente das análises de qualidade da água. Ao fim da visita, os 

professores voltam com os alunos para a escola, para continuar os trabalhos sobre a 

semana da água, com o material de apoio e a cartilha. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho teve como objetivo explorar o conhecimento do ciclo da 

água na natureza, sua importância e os fundamentos do saneamento, por meio da 

criação de uma cartilha e um material de apoio para auxiliar o aprendizado sobre o 

tratamento de água. Sendo assim, a vivência extraclasse na estação de tratamento 

de água é parte do processo educativo, contextualizando os temas de uma maneira 

em que se tenham reflexões na busca de uma melhor qualidade de vida. 

A preocupação com o meio ambiente é algo que tem sido abordado mais 

seriamente com o passar dos anos, e a responsabilidade dos órgãos 

governamentais em criar soluções e condições para que todos possam ter acesso à 

água e, por consequência, à saúde, à dignidade, entre outros, é algo que vem sendo 

discutido mundialmente. A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável da 

ONU estabelece o objetivo de assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da 

água e saneamento para todas e todos. 

O tema é de extrema relevância e a educação ambiental é fundamental para 

a conscientização das pessoas e para a preservação do meio ambiente. A cartilha 

elaborada para este trabalho tem como objetivo contribuir para a formação de 

cidadãos conscientes, com uma linguagem acessível e didática. 

Compreende-se que a educação ambiental precisa ser iniciada desde cedo, e 

a cartilha elaborada pode ser um material de apoio adequado para que os alunos, 

desde o ensino fundamental I, possam ter melhor clareza sobre o assunto, inclusive 

durante as visitas guiadas a uma estação de tratamento de água. 

Espera-se que, com a implementação dessa cartilha em escolas, através da 

distribuição gratuita nas visitas escolares, mais pessoas possam ter acesso às 

informações sobre o ciclo da água e a importância do saneamento básico, para que 

possam agir de forma consciente e contribuir para um mundo mais sustentável e 

melhor para todos. 
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